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RESUMO 

  

Insetos-praga são um dos principais problemas fitossanitários na agricultura, 

sendo responsáveis por perdas de produtividade. O controle destes organismos é 

realizado, em geral, por meio da aplicação de inseticidas sintéticos. No entanto, 

devido à busca por produtos de menor impacto no ambiente e com menores 

resíduos nos alimentos, estudos com plantas inseticidas têm se intensificado. Dois 

insetos-praga têm se destacado no cenário mundial: Spodoptera frugiperda 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae) devido a suas 

características polífagas, à voracidade dos insetos, casos de populações 

resistentes, além do fato de B. tabaci ser vetora de fitopatógenos. Neste contexto, 

o presente estudo objetivou avaliar o potencial dos óleos essenciais de Syzygium 

aromaticum, Baccharis dracunculifolia, Cordia verbenacea, Schinus 

terebinthifolius, Callistemon sp. e Cymbopogon citratus sobre B. tabaci, S. 

frugiperda e sobre os parasitoides Telenomus remus e Trichogramma pretiosum. 

Foram realizados experimentos para avaliar o potencial destes óeleos essenciais 

na mortalidade de S. frugiperda via dieta artificial, dieta natural, por pulverização 

e imersão do alimento. Foram determinadas as concentrações letais para o óleo 

essencial de C. citratus. Avaliou-se o efeito da fumigação dos óleos em T. 

pretiosum e T. remus. Em mosca-branca, avaliou-se o efeito na mortalidade nas 

fases de ovo, ninfa e adulto, além da repelência e deterrência de oviposição em 

adultos. Os óleos de C. citratus e S. aromaticum foram tóxicos para as duas pragas 

e para os inimigos naturais. A pulverização dos óleos sobre lagartas de segundo 

ínstar de S. frugiperda não foi efetiva na redução da população da praga. A fase 

mais sensível de B. tabaci foi a de ninfa, com valores acima de 90,0% de 

mortalidade. Os óleos essenciais mostraram-se promissores para a utilização no 

controle das pragas-alvo e podem ser utilizados em programas de manejo 

integrado, sobretudo associando ao controle biológico, desde que seja respeitado 

o momento ideal para o posicionamento de ambas as táticas. 

 

Palavras-chave: Cymbopogon citratus. Syzygium aromaticum. Mosca-branca. 

Lagarta-do-cartucho. 

 

 

 

 

 



 
 

 

 



 
 

ABSTRACT  

 

Pest insects are one of the main phytosanitary problems in agriculture, being 

responsible for yield losses. In general, the control of these organisms is carried 

out based on synthetic insecticides spraying. However, in order to get an eco-

friendlier management tool, which also provide food security, studies with 

insecticidal plants have been increased. Two pest insects have globally stood out: 

Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) and Bemisia tabaci (Hemiptera: 

Aleyrodidae) due to their polyphagia, voracity, potential resistance development, 

additionally to the fact that B. tabaci is vector of phytopathogens. In this context, 

the present study aimed to evaluate the potential of the essential oils of Syzygium 

aromaticum, Baccharis dracunculifolia, Cordia verbenacea, Schinus 

terebinthifolius, Callistemon sp. and Cymbopogon citratus on B. tabaci, S. 

frugiperda and on the parasitoids Telenomus remus and Trichogramma. Trials 

were carried out to evaluate the potential of these essential oils in the mortality of 

S. frugiperda under artificial diet, natural diet, spraying and immersing food 

conditions. Lethal doses have been determined for some oils. The effect of oil 

fumigation on T. pretiosum and T. remus was evaluated. For B. tabaci, the effect 

on mortality in the egg, nymph and adult stages was evaluated, besides repellency 

and deterrence of oviposition in adults. The oils of C. citratus and S. aromaticum 

were toxic to both pests and to natural enemies. The spraying of oils on second 

instar larvae of S. frugiperda was not effective in reducing the pest population. The 

most sensitive stage of B. tabaci was the nymph, with values above 90.0% of 

mortality. Essential oils have shown promise for use in the control of target pests 

and can be used in integrated pest management programs, additionally to natural 

enemies’ releasement, only if the ideal moment for the positioning of both tactics 

is respected. 

 

Keywords: Cymbopogon citratus. Syzygium aromaticum. Whitefly. Fall 

armyworm. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O Brasil se configura como um dos principais produtores mundiais de 

alimento, com cultivos de grãos em extensas áreas, além de se destacar na 

produção de frutas e hortaliças (CONAB, 2020). Apesar do alto rendimento nas 

lavouras brasileiras, problemas fitossanitários se configuram como entraves para 

o alcance de produtividades ainda maiores. Dentre os problemas fitossanitários, a 

ocorrência de insetos-praga tem destaque devido à grande diversidade de 

indivíduos, à rápida adaptação nos diversos ambientes, ao ciclo curto e alto 

potencial biótico, entre outros fatores. 

A lagarta-do-cartucho, Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: 

Noctuidae), é um dos principais insetos-praga da agricultura mundial, por suas 

características biológicas e comportamentais. É a principal praga para a cultura 

do milho (Zea mays – Poaceae), mas se caracteriza como um inseto polífago, com 

registro de 353 espécies hospedeiras em todo o mundo (MONTEZANO et al., 

2018). Embora sua ocorrência seja mais frequente no milho, a lagarta-do-cartucho 

ataca diversas outras espécies de importância econômica como soja (Glycine max 

– Fabaceae), feijão (Phaseolus vulgaris – Fabaceae), algodão (Gossypium 

hirsutum – Malvaceae), tomate (Solanum lycopersicum – Solanaceae), pimentão 

(Capsicum annuum – Solanaceae) e couve (Brassica oleraceae var. acephala – 

Brassicaceae) (MONTEZANO et al., 2018). Outra característica importante de S. 

frugiperda é o potencial para selecionar populações resistentes às moléculas 

inseticidas, com 146 casos registrados em todo o mundo (MOTA-SANCHEZ; 

WISE, 2021). No ano de 2016 ocorreu o primeiro registro de S. frugiperda na 

África, em 2019 na China e outros países da Ásia e, em 2020, na Austrália, 

configurando sua presença em todos os continentes (FAO, 2019; 2020; 

GOERGEN et al., 2016). 

Além da lagarta-do-cartucho, a mosca-branca da espécie Bemisia tabaci 

(Gennadius) (Hemiptera: Aleyrodidae) tem alta relevância no cenário agrícola 

mundial (LACERDA; CARVALHO, 2008). Além do alto potencial biótico, 

comportamento cosmopolita e polífago, B. tabaci é um inseto vetor, transmitindo 

vírus para espécies vegetais de importância econômica, como tomate e pimentão 

(QUINTELA et al., 2016; VILLAS BÔAS; FRANÇA; MACEDO, 2002). Dentre as 

espécies hospedeiras deste inseto, destacam-se aquelas pertencentes às famílias 
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Brassicaceae, Cucurbitaceae, Euforbiaceae, Fabaceae, Malvaceae e Solanaceae 

(HAJI et al., 2004; SOUZA et al., 2016; TOSCANO et al., 2016), o que faz de B. 

tabaci um sério problema fitossanitário na horticultura.  

Assim como S. frugiperda, B. tabaci apresenta rápida seleção de 

populações resistentes à moléculas inseticidas, com 664 casos de resistência 

relatados no mundo (MOTA-SANCHEZ; WISE, 2021). Os danos diretos de B. 

tabaci estão relacionados à alimentação de ninfas e adultos, que succionam seiva 

do floema da planta-alvo, debilitando-a (QUINTELA et al., 2016). E danos 

indiretos, como a liberação do honeydew no processo alimentar, substância 

açucarada que favorece o desenvolvimento do fungo Capnodium sp., causador da 

fumagina, com consequente diminuição do potencial fotossintético das plantas 

infestadas (CARVALHO et al., 2015). 

O controle destes insetos-praga se dá, predominantemente, por meio da 

aplicação de inseticidas sintéticos. Contudo, para o controle de S. frugiperda em 

culturas como milho, soja e algodão, onde a tecnologia da transgenia está 

disponível, o plantio de sementes geneticamente modificadas em que as plantas 

expressam proteínas da bactéria Bacillus thurigiensis, passa a ser a principal 

ferramenta de controle (BERNARDI et al., 2016; SOUZA et al., 2013). A liberação 

de parasitoides de ovos, por meio de programas de controle biológico, tem sido 

uma prática frequente. No Brasil, o parasitoide Trichogramma pretiosum Riley 

(Hymenoptera: Trichogrammatidae) é a principal espécie produzida para o 

controle de S. frugipeda (BUENO; PARRA; BUENO, 2012; BUENO et al., 2017; 

PARRA; COELHO JUNIOR, 2019). Estudos têm avaliado o potencial de 

Telenomus remus Nixon (Hymenoptera: Platygastridae) no controle biológico da 

lagarta-do-cartucho, pois apresenta afinidade ao parasitismo de ovos do gênero 

Spodoptera Guenée e é capaz de realizar o parasitismo nos ovos das camadas 

mais internas (BUENO et al., 2008; GOULART et al., 2011).  

Os estudos visando selecionar plantas com potencial inseticida têm 

aumentado, sobretudo devido à crescente demanda por alternativas de menor 

impacto ambiental e na saúde humana (CHAKIRA et al., 2017; CLERICI et al., 

2018; GONÇALVES et al., 2017; ISMAN, 2017, 2019). Os inseticidas botânicos 

apresentam baixa persistência no ambiente e rápida degradação. A capacidade 

que muitas espécies vegetais têm de provocar a morte do inseto, ou mesmo 
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alterações biológicas e comportamentais é resultante dos compostos oriundos do 

metabolismo secundário destas plantas (ISMAN, 2006; PAVELA, 2016). 

Os óleos essenciais, que são compostos formados predominantemente por 

monoterpenos e sesquiterpenos, voláteis e odoríferos, representam um dos 

grupos destes metabólitos e são produzidos por várias famílias botânicas (ALVES 

et al., 2018; HUSSEIN; SALEM, SOLEMAN, 2017; JAIROCE et al., 2016; KABERA 

et al., 2011). As características quantitativas e qualitativas dos óleos essenciais 

de uma mesma espécie botânica podem variar em função de vários fatores, como 

condições edafoclimáticas, estação do ano e horário de coleta do material vegetal, 

estresses bióticos e abióticos, como ataque por herbívoros e precipitação 

pluviométrica, entre outros (GOBBO-NETO; LOPES, 2007; MADI et al., 2020; 

MORAIS, 2009).  

Estudos evidenciaram o efeito de óleos essenciais sobre insetos-praga de 

importância econômica, entre eles as espécies Bemisia tabaci Gennadius 

(Hemiptera: Aleyrodidae), Callosobruchus maculatus (Coleoptera: Bruchidae), 

Aphis gossypii Glover (Hemiptera: Aphididae) e Hypothenemus hampei Ferrari 

(Coleoptera: Scolytidae) (ALVES et al., 2015; ANDRADE et al., 2013; HUSSEIN; 

SALEM; SOLEMAN, 2017; OLIVEIRA et al., 2017; SANTOS et al., 2013). 

Considerando o potencial que as plantas com características inseticidas 

têm no controle de insetos-praga, bem como a necessidade de buscar ferramentas 

de controle que resultem em baixo impacto ambiental e baixos resíduos nos 

alimentos, este trabalho objetiva avaliar o efeito dos óleos essenciais de Syzygium 

aromaticum (Myrtaceae), Callistemon sp. (Myrtaceae), Cymbopogon citratus 

(Poaceae), Baccharis dracunculifolia (Asteraceae), Schinus terebinthifolius 

(Anacardiaceae), e Cordia verbenacea (Boraginacea) sobre os insetos-praga 

Spodoptera frugiperda e Bemisia tabaci e sobre os parasitoides de ovos 

Trichogramma pretiosum e Telenomus remus. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho evidencia o potencial dos óleos essenciais no controle de 

Spodoptera frugiperda e de Bemisia tabaci podendo ser uma ferramenta 

promissora em programas de manejo desta praga. 

Devido à sua diversidade química, os óleos essenciais podem demorar 

mais para selecionar populações de pragas resistentes a seus compostos. Desta 

forma, a diversidade química dos óleos essenciais podem auxiliar no manejo da 

resistência de insetos a inseticidas. 

É necessário o aprimoramento das formulações para que os óleos 

essenciais, quando pulverizados, permaneça efetivo por mais tempo e possa ser 

mais eficaz no controle de insetos-praga. 

É fundamental o estudo das interações entre inseticidas botânicos e 

inimigos naturais para que possamos garantir a eficácia das diferentes táticas de 

controle e que possamos implementar programas de manejo integrado de pragas 

posicionando diferentes táticas de manejo sem, no entanto, reduzir a eficácia de 

nenhuma das ferramentas. 
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